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POPULAR 



O trabalho tem como objetivo geral o
projeto de um guia para a prática da

participação popular enquanto
fundamento da atuação profissional

do arquiteto e urbanista no
planejamento da cidade.
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apresentaNdo

Este guia deve servir para os 
técnicos, gestores públicos,
acadêmicos, integrantes da

sociedade civil organizada e as
pessoas que desejam construir

coletivamente um espaço urbano
mais justo e democrático.



Entende-se, entretanto, que a participação não
é um ato de vontade política e/ou técnica, mas

um processo que exige tempo, métodos,
técnicas e uma profunda compreensão das

restrições à cidadania impostas pela própria
história social e política do Brasil

(FAORO, 1987; BURSZTYN, 1984, LEAL, 1975).
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ESTRUTURANDO

a política determina a maneira como
arquitetura e urbanismo - no estudo ou na
prática - se posicionam perante "às
estratégias dos diferentes poderes que
regulam nossa vida e em relação aos agentes
sociais, à cidadania e, especialmente, aos
setores que sofrem mais desigualdade."
Querendo ou não, ou seja, mesmo que pela
negação, todo arquiteto e/ou urbanista
possui uma posição política.

TRÊS FORÇAS INSEPARÁVEIS: 
POLÍTICA, URBANISMO E ARQUITETURA



FORMAÇÃO SOCIOESPACIAL
DO TERRITÓRIO: SEGREGAÇÃO

PLANEJADA

A visão política na arquitetura
sempre tem a ver com o papel
que se dá às pessoas, 
à participação 
e à intervenção dos cidadãos 
(MONTANER, MUXÍ, 2021)

"CIDADE É LUTA DE CLASSES"
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"CIDADE É LUTA DE CLASSES"
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A problemática das cidades não é:  
[...]  a  ausência  de  planejamento,  
mas  sim  de  uma  interação 
 bastante perversa  entre 
 processos  sócio-econômicos, 
 opções  de  planejamento  e  de
políticas urbanas, e práticas
políticas, que construíram um
modelo excludente em que muitos
perdem e pouquíssimos ganham
(PÓLIS, p. 24, 2001).
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“As pessoas querem planos porque eles
aparentemente “garantem” um futuro
melhor, o que significa que planos,
principalmente planos diretores,
expressam o poder da comunidade
politicamente organizada de decidir
seu próprio destino. A pergunta é: será
que a comunidade possui tal poder?”
SINGER (1995, p. 177)





Segundo VILLAÇA (2005), a
utilização do Plano Diretor no
Brasil se revelou como teoria
pura, ou seja, uma composição
de ideias “desvinculada de
qualquer experiência prática. 

ESTRUTURANDO
A IDEOLOGIA E AS ILUSÕES
DO PLANO DIRETOR 



[...] As idéias sem empírico, que
se descolam da realidade,
nutrem-se de si próprias e
atendem a interesses da classe
dominante ao esconder a
realidade ao invés de revela-la”
(p. 02). 

ESTRUTURANDO
A IDEOLOGIA E AS ILUSÕES
DO PLANO DIRETOR 





PROCESSO DE REVISÃO
DO PLANO DIRETOR
GOIÂNIA-GO (2017-2021)



ESTRUTURANDO
Podemos comprovar, por análise
cartográfica, como acontece a exclusão
da participação popular no processo de
planejamento, a partir do exemplo de
Goiânia. A cartografia explicita, nesse
caso, quais comunidades, de qual
classe e qual raça/cor são
predominantemente excluídas a partir
da localização da infraestrutura e dos
eventos de suposta participação.



Porcentagem da
população negra no

território de Goiânia 
 

Maior concentração nos
bairros mais periféricos
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Porcentagem da
população em condição
de extrema pobreza no

território de Goiânia
 

Maior concentração nos
bairros mais periféricos de

maioria da população negra
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Expansão urbana do
território de Goiânia 

 
População mais pobre

majoritariamente negra
está nas áreas mais

recentemente
urbanizadas e distantes

do centro histórico.
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Audiências Públicas
do Plano Diretor

 
Além de pouquíssimas,

se concentraram na
região central de Goiânia,

em auditórios fechados,
longe da maioria da

população mais carente
de políticas públicas.
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Além de pouquíssimas,

se concentraram na
região central de Goiânia,

em auditórios fechados,
longe da maioria da

população mais carente
de políticas públicas.
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concretizando
“Uma autêntica participação
deve ser baseada na
representatividade da
diversidade. [...] Os processos
participativos são autênticos
projetos, no sentido de serem
adequados aos prolemas que
precisam ser resolvidos.”

“Isso quer dizer que não há um
processo igual ao outro e que,

além de conhecer as metodologias
[...] é necessário usar a

criatividade para pensar cada
situação segundo suas

características 
(MONTANER, MAXÍ, 2021).”

 



concretizando

Segue-se um caráter metodológico aliando
teoria e prática, explicando passo a passo

como se implantar essa pedagogia, de
base freiriana, no planejamento urbano. 

 
Especialmente através de arquitetos e
urbanistas responsáveis por elaborar

projetos de grande impacto na cidade e na
vida dos cidadãos como o Plano Diretor,

Planos de bairro, Operações Urbanas
Consorciadas, Reurbanização de favelas,

entre outros.

GUIA DE PLANEJAMENTO URBANO POPULAR
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concretizando
POR UMA PEDAGOGIA DA PARTICIPAÇÃO
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A Pedagogia da Participação é um conceito
forjado pela arquiteta urbanista Débora
Nunes em tese de Doutorado, publicada

em livro pela UNESCO (2002). A obra
aponta um modo muito sólido e bem

construído de fazer urbanismo e
planejamento participativo, com a

intenção de justamente ser replicado por
outros pesquisadores e profissionais de

todo o Brasil.



 
BENEFÍCIOS DA PARTICIPAÇÃO

DESAFIOS DA PARTICIPAÇÃO
BASES DA PARTICIPAÇÃO

CONQUISTAS DA PARTICIPAÇÃO
 
 

concretizando



concretizando

Do ponto de vista gerencial: 
instituir um maior controle público
dos gastos municipais, garantir
maior proximidade entre as reais
necessidades dos habitantes e a
ação dos governos das cidades; e a
diminuição dos gastos com
manutenção de obras.

BENEFÍCIOS



concretizando

Do ponto de vista social e econômico:
construir uma inversão de prioridades
do Estado, em que as demandas das
camadas mais carentes da população
sejam prioritárias, como forma de
compensar a desigualdade extrema
que impede o desenvolvimento integral
da cidade.

BENEFÍCIOS



concretizando

Do ponto de vista cultural:
pode alcançar objetivos
ainda maiores no sentido da construção
da cidadania. O indivíduo participante,
e o coletivo, terão oportunidade de
aprender a responsabilizar-se pelos
destinos da cidade, a usufruir e exercer
seus direitos de cidadania.

BENEFÍCIOS



concretizando

Como incentivar a participação dos
mais pobres e dos mais desengajados

Os mecanismos de caráter cognitivo e
emocional que dificultam a participação 

A vontade de transformação necessita de
um mínimo de confiança no sucesso para
desabrochar. 

DESAFIOS



concretizando

As dificuldades de relação dialogal entre os
animadores e os habitantes, pela tradição
de relação hierárquica e de dependência.

Somente profissionais e dirigentes
imbuidos da certeza de que têm à
aprender com os habitante e que agindo
conjuntamente com este atuarão melhor,
têm condição de conduzir um processo
participativo sem manipulações.

DESAFIOS



concretizando

As dificuldades do processo participativo
ligadas ao surgimento de líderes e à
consolidação do grupo

A experiência de viver uma relação
não hierárquica com membros da
elite, com os quais a relação de troca
é mais importante que a de doação,  
 é uma possibilidade de quebrar-se a
introjeção da submissão.

DESAFIOS



concretizando

As intervenções concretas de incentivo 
à participação popular

uma metodologia de intervenção deve
ser composta caso a caso, a partir do
processo participativo que se queira
implementar, seja de planejamento
urbano, discussão do orçamento,
intervenção urbanística ou outra.

BASES



concretizando

Todas estas mudanças significam
transformações nos alicerces do
exercício do poder e da cidadania e só a
partir daí se pode esperar que um
processo participativo seja realmente
includente. 

despertar do interesse pelo coletivo;
a experiência da organização coletiva;
a emergência de líderes mobilizadores. 

CONQUISTAS



concretizando

Espera-se que a participação instale
outros atores/atrizes e interesses no
processo participativo, assim como o
controle das contas públicas e mudanças
de prioridades dos governos para
responder as demandas da maioria.



concretizando
A LUTA CONTINUA
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Que o povo ocupe os poderes para então
colocar em prática, com o povo, ao menos o que
já conseguimos colocar em leis. Aprender com
os erros do passado. Que este Guia sirva para
provocar a população acerca da sua cidadania.
Que tenha potencial de instigar processos de
participação (e quem dera, de emancipação)
popular de comunidades na cidade. 



concretizando
A LUTA CONTINUA
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabemos que entre este projeto, de um Guia,
querer e realmente poder provocar tanta
coisa, é um abismo. 
Mas precisamos sonhar juntos o
sonho impossível.
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